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Resumo                     

Este texto apresenta reflexões de uma experiência realizada pelos(as) professores e estudantes do 

terceiro semestre do curso de Pedagogia da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) – Campus XII, 

de Guanambi, BA, a partir de uma aula de campo, que ocorreu nos municípios de Livramento de Nossa 

Senhora e Rio de Contas, na Chapada Diamantina, nos dias 28 e 29 de junho de 2025. A atividade   

objetivou promover a articulação entre os saberes teóricos construídos em sala de aula e os 

conhecimentos vivenciados em realidades sociais, ampliando a compreensão da docência como prática 

situada e socialmente comprometida. A programação incluiu visitas em espaços históricos e religiosos, 

como o centro histórico de Rio de Contas, a Igreja de Santana. Outas atividades, destacamos uma roda 

de conversa com Dom Vicente de Paula Ferreira, bispo da Diocese de Livramento de Nossa Senhora - 

BA, no Centro Diocesano, e o encontro com a comunidade quilombola de Barra no município de Rio 

de Contas. Essas experiências permitiram aos estudantes refletirem sobre temáticas como memória 

coletiva, ecologia integral, cultura popular, diversidade étnico-racial e o papel social da educação. O 
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contato com territórios marcados por resistência e ancestralidade evidenciou a importância da escuta e 

do diálogo como princípios pedagógicos, reafirmando a necessidade de um currículo que valorize os 

contextos locais e promova a justiça cognitiva e social. 

Palavras-chave: Aula de campo; histórias, memórias, currículo; formação docente. 

 

1 Introdução 

Relatar uma experiência formativa é, também, dar sentido ao caminho percorrido. Este 

texto nasce das vivências construídas por estudantes do curso de Pedagogia da Universidade do 

Estado da Bahia (UNEB) – Campus XII, durante uma aula de campo realizada nos municípios 

de Livramento de Nossa Senhora e Rio de Contas, na Chapada Diamantina-Bahia. Esta 

atividade acadêmica configurou-se como um exercício de escuta e diálogo com territórios 

marcados por histórias, resistências e expressões culturais diversas. 

A formação docente, compreendida em sua dimensão crítica e humanizadora, exige 

deslocamentos não somente geográficos, mas, sobretudo, epistemológicos. Ao aproximarmos 

de contextos que muitas vezes não cabem nos livros ou nas metodologias tradicionais, somos 

provocados(as) a repensar o lugar da escola, o papel do(a) educador(a) e a descolonização dos 

currículos e das práticas educativas diante das realidades vividas por diferentes comunidades. 

Como sublinha Gomes (2012), ao reconhecer a profundidade das hierarquizações históricas 

entre saberes e culturas, é possível transformar os paradigmas de conhecimento e de educação, 

para promover uma necessária ruptura epistemológica e cultural. Tal perspectiva nos convida a 

valorizar outros modos de saber e viver, rompendo com lógicas excludentes que ainda 

sustentam o ensino formal. 

Este relato busca, portanto, não simplesmente registrar o que vivenciamos, mas refletir 

sobre o que nos atravessou. O encontro com os saberes ancestrais, as memórias coletivas e os 

modos de vida presentes nos lugares visitados ampliou nossa percepção sobre a educação como 

prática social enraizada nos territórios. Em tempos de tantos silenciamentos, escutar os lugares 

também é um ato político e formativo. 

 



  

2 Caracterização do espaço formativo 

A aula de campo foi realizada nos municípios de Livramento de Nossa Senhora e Rio 

de Contas, na Bahia, ambos pertencentes à região da Chapada Diamantina. Participaram da 

atividade aproximadamente 40 estudantes, acompanhados por docentes do terceiro semestre de 

Pedagogia, em um percurso que combinou visitas técnicas, rodas de conversa e observações 

participante. 

A proposta de deslocamento para além dos muros da universidade buscou articular 

teoria e prática em um contexto vivo, de experiências formativas que dialogam com o chão da 

escola e com os territórios educadores. Como afirmam Teixeira e Macêdo (2020), o território 

deve ser compreendido como um espaço construído por relações sociais, culturais e afetivas, 

onde se produzem significados, memórias e identidades. As atividades foram planejadas com o 

intuito de promover vivências significativas para a formação docente, conectando os conteúdos 

abordados em sala de aula com realidades socioculturais, que envolvem patrimônio histórico, 

histórias, memórias, identidade cultural, religiosidade e resistências. 

3 Discussão e análise da experiência 

Nos dias 28 e 29 de junho, participamos de uma aula de campo nos municípios de 

Livramento de Nossa Senhora e Rio de Contas, na Chapada Diamantina, Bahia. Mais do que 

uma visita a novos espaços, essa experiência se configurou como uma vivência formativa 

profunda, marcada por reflexões sobre o papel da educação diante das múltiplas questões 

ambientais, sociais, culturais e políticas que atravessam os territórios e os sujeitos que os 

habitam. 

O primeiro dia teve início no Centro Diocesano da Diocese de Livramento, na cidade 

de Livramento de Nossa Senhora, com um encontro marcante com Dom Vicente de Paula 

Ferreira, bispo diocesano. Com sensibilidade e sabedoria, ele nos conduziu a uma reflexão sobre 

a ecologia integral defendendo que não há como cuidar da natureza sem, ao mesmo tempo, 

cuidar das relações humanas. Ao relembrar a tragédia de Brumadinho, denunciou os efeitos da 



  

ganância humana sobre a vida e os ecossistemas, e nos provocou com uma pergunta essencial: 

“Que tipo de seres humanos estamos formando?”. 

Esse momento nos remete à perspectiva apresentada por Lima, Torres e Rebouças 

(2022), segundo a qual a educação ambiental crítica deve ir além da preservação da natureza, 

articulando justiça ambiental, direitos sociais e formação ética. Para os autores, é essencial que 

a escola promova uma consciência política e transformadora, capaz de preparar sujeitos 

comprometidos com a vida em todas as suas dimensões ambiental, humana e social. Tal 

perspectiva nos convoca a uma responsabilidade coletiva e transversal, que ultrapassa medidas 

pontuais e exige mudanças profundas nas formas de pensar, agir e se relacionar com o mundo 

(Sbardelotti, 2016). 

No segundo dia, visitamos a comunidade quilombola de Barra do Bananal onde fomos 

acolhidos com carinho e atenção. A fala de Seu Carmo da Silva, liderança local, evidenciou as 

marcas do racismo estrutural, a ausência de políticas públicas e os desafios da educação no 

campo. Seu relato revelou uma trajetória de luta, fé e resistência coletiva. Ao estudar outras 

experiências semelhantes, como a da comunidade quilombola de Queimadas, Teixeira e 

Macêdo (2020) ressaltam que a oralidade, os vínculos territoriais e as memórias coletivas 

constituem formas legítimas de produção de conhecimento e resistência cultural, sendo os 

territórios quilombolas espaços vivos de educação e identidade.  

A experiência com a comunidade também nos permitiu perceber que os territórios 

tradicionais são espaços de produção de conhecimento, memória e identidade. De acordo com 

Bulhões e Mattos (2024), os territórios quilombolas devem ser reconhecidos como espaços 

pedagógicos vivos, nos quais os saberes ancestrais, a valorização da identidade negra e as 

práticas educativas próprias se mantêm mesmo diante das adversidades. Para esses autores, 

apesar dos inúmeros desafios estruturais enfrentados, essas comunidades continuam 

promovendo formas de ensinar e aprender que estão profundamente conectadas aos seus modos 

de vida. A visita à igreja da comunidade, à escola e à casa do artesanato reforçou essa percepção, 

revelando que educar é também reconhecer os saberes do chão em que se pisa.  



  

Encerramos a aula de campo na Fazenda Vaccaro, onde acompanhamos o processo 

artesanal de produção da cachaça e ouvimos o relato de Marcos Vaccaro sobre o respeito ao 

tempo da natureza e o cuidado com a terra. Sua fala revelou que o conhecimento também nasce 

do fazer, da escuta e da vivência prática com o território. Essa concepção amplia nossa ideia de 

educação, incluindo saberes que resistem à lógica tecnicista e colonial da escola. De acordo 

com Macêdo e Araujo (2021), pensar uma pedagogia decolonial implica romper com a lógica 

curricular eurocentrada e reconhecer os saberes invisibilizados nos territórios, valorizando 

experiências e conhecimentos que emergem da vivência concreta e coletiva dos povos 

historicamente silenciados. 

A aula de campo foi uma experiência de deslocamento físico, simbólico e pedagógico. 

Nos deslocamos das certezas, abrimos espaço para novas escutas e compreendemos que educar, 

nos termos mais humanos, críticos e antirracistas, exige presença, diálogo e enraizamento. Foi, 

como afirmam os próprios moradores visitados, uma oportunidade de “aprender com a vida”, 

uma aprendizagem que nenhuma sala de aula pode oferecer isoladamente. 

4 Considerações finais 

A aula de campo realizada na Chapada Diamantina representou uma vivência profunda 

e significativa para nós, estudantes de Pedagogia da UNEB – Campus XII. Ao nos 

aproximarmos de territórios marcados por resistência, memórias e saberes diversos, fomos 

provocados(as) a repensar a educação, para além dos limites da sala de aula, reconhecendo-a 

como prática viva, situada e atravessada pelas realidades concretas dos sujeitos. 

O encontro com comunidades tradicionais, os diálogos sobre ecologia integral, a visita 

nos espaços históricos e a escuta de experiências enraizadas no cotidiano das pessoas, nos 

fizeram compreender que a formação docente precisa estar contextualizada com a vida das 

pessoas. Mais do que transmitir conteúdos, educar é aprender a escutar, a acolher e a valorizar 

os saberes que emergem das vivências coletivas. Nesse sentido, é urgente uma formação 

docente antirracista e decolonial, como afirmam (Correia; Macêdo, 2024). 



  

Essa experiência reforçou a urgência de uma educação decolonial e antirracista para 

além dos muros da universidade, com vistas a romper com o racismo epistêmico, e construir   

práticas educativas que dialoguem com a vida, comprometido com a justiça cognitiva, cultural 

e social. Levar a universidade aos territórios e trazer os territórios para dentro da universidade 

é uma oportunidade valiosa, para formar educadores(as) críticos(as), sensíveis e engajados(as) 

com a transformação da sociedade. 
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